
  
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA DE SÃO PAULO 
 

RESOLUÇÃO N.º 14/2024, DE 18 DE MARÇO DE 2024. 
 

Aprova, ad referendum, o Relatório de 
Consultoria n.º 01/2023 (Parecer - Relatório de 
Gestão 2022 e aplicação da ferramenta de 
autoavaliação do TCU). 

 
O PRESIDENTE DO CONSELHO SUPERIOR DO INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA 

E TECNOLOGIA DE SÃO PAULO, no uso de suas atribuições regulamentares, com base na Lei nº 11.892, 
de 29 de dezembro de 2008 e no Estatuto do Instituto Federal de São Paulo, 

 
RESOLVE: 

 
Art. 1.º Aprovar, ad referendum, o Relatório de Consultoria n.º 01/2023 (Parecer - Relatório 

de Gestão 2022 e aplicação da ferramenta de autoavaliação do TCU), conforme anexo. 
 
Art. 2.º - Esta Resolução entrará em vigor a partir de 18 de março de 2024. 
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POR QUE ESTE TRABALHO FOI 
REALIZADO? 

Este trabalho foi desenvolvido devido importância 
do Relatório de Gestão, considerando o que 
representa para a insƟtuição, para os órgãos 
externos de controle e fiscalização e para a 
sociedade, é de suma importância que a sua 
elaboração esteja dentro dos parâmetros 
definidos pelo órgão que irá receber, apreciar e 
julgar as ações realizadas no exercício financeiro 
pelos gestores. A ferramenta de autoavaliação 
permite que o IFSP avalie e promova a melhoria 
conơnua do seu processo de elaboração de 
relatórios de gestão. Auxiliando na melhoraria 
conơnua desse importante processo de 
governança, para garanƟr accountability 
(prestação de contas e responsabilização) e 
promover a transparência. 

QUAIS AS CONCLUSÕES ALCANÇADAS E 
RECOMENDAÇÕES A SEREM ADOTADAS? 

De modo geral verificou-se que o Relatório de 
Gestão do IFSP 2022 atende saƟsfatoriamente os 
requisitos de elaboração definidos pelo TCU, 
aƟngido o percentual de 69% de aderência aos 
normaƟvos que regem a matéria. Para além do 
resultado geral saƟsfatório, a avaliação realizada 
forneceu indicaƟvos de onde o IFSP pode se 
aprimorar no próximo exercício financeiro. A 
consultoria realizada concluiu pela aderência da 
prestação de contas aos normaƟvos, conforme 
resultados apontados após aplicação da 
ferramenta de autoavaliação disponibilizada pelo 
TCU. Resultando, por fim, na emissão do Parecer 
da Auditoria Interna sobre o Relatório de Gestão 
do IFSP - Exercício 2022. 
  

 
INSTITUTO FEDERAL DE 

SÃO PAULO 

AUDITORIA INTERNA 

RELATÓRIO DE 
CONSULTORIA  

nº 01/2023 

Tipo serviço de auditoria: 
Consultoria de 
Assessoramento. 

Unidades: Diretoria de 
Desenvolvimento InsƟtucional 
– DDI. 

Exercício: 2023. 

Objeto: Relatório de Gestão 
IFSP 2022. 

MoƟvo: Avaliar a aderência do 
relatório à legislação vigente 
por meio da aplicação da 
ferramenta de autoavaliação 
do TCU. 

Escopo: Aplicação da 
ferramenta de avaliação do TCU 
ao Relatório de Gestão 2022 
para atender os parâmetros do 
TCU. 
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1. INTRODUÇÃO 
A presente consultoria derivou da proposta de retomarmos a elaboração do Parecer do 
Relatório de Gestão pela Unidade de Auditoria Interna.  

Ressaltando que o relatório de gestão representa a prestação de contas dos gestores das 
finalidades dadas aos recursos financeiros de um determinado exercício, sendo principal 
documento de demonstração das despesas/empreendimentos realizados por um órgão, 
apresentando os resultados alcançados com eficiência e efetividade.  

Nos termos da definição do TCU: “A prestação de contas consiste em informações e análises 
quantitativas e qualitativas dos resultados da gestão orçamentária, financeira, operacional e 
patrimonial do exercício, com vistas ao controle social e ao controle institucional previsto nos 
artigos 70, 71 e 74 da Constituição Federal, apresentadas e divulgadas pelos responsáveis 
da UPC (§ 1º, art. 1º)”. 

A elaboração do relatório de Gestão envolve um consolidado de dados, informações 
importantes das ações realizadas pelas áreas do IFSP, seja atividade finalística ou atividade 
meio.  

Desta forma, representando um conjunto de informações essenciais para nortear e embasar 
futuras ações, demonstrar melhoras a serem implementadas e para ter a visão dos projetos 
alcançados.  

Com a importância que o documento representa para a instituição e para os órgãos externos 
de controle e fiscalização, é de suma importância que a sua elaboração fique dentro dos 
parâmetros definidos pelo órgão que irá receber, apreciar e julgar as ações realizadas no 
exercício financeiro pelos gestores. 

1.1 Motivo da Consultoria 

Dada a importância do Relatório de Gestão para a instituição, os órgãos de controle externo 
e a sociedade em geral, é fundamental que sua elaboração siga os parâmetros definidos pelo 
órgão responsável por receber, analisar e julgar as ações realizadas pelos gestores durante 
o exercício financeiro. A utilização de uma ferramenta de autoavaliação possibilita que o IFSP 
avalie e aprimore continuamente seu processo de elaboração de relatórios de gestão, 
contribuindo para o aprimoramento constante desse importante processo de governança. 
Isso visa assegurar a prestação de contas e a responsabilização (accountability), ao mesmo 
tempo em que promove a transparência. 

Oportunidade de a auditoria interna assessorar a gestão no seu processo de elaboração, 
para ter a consolidação dos dados das áreas envolvidas na execução das ações, moldada 
nos parâmetros que o órgão fiscalizador define como pontos importantes para o Tribunal de 
Contas da União apreciar o mérito. 

Tendo em vista, que o TCU estabeleceu algumas mudanças com a IN 84/2020, em especial 
a elaboração do Relatório de Gestão (RG) em forma de Relatório Integrado (RI), definindo 
padrões de divulgação contábil e de sustentabilidade de alta qualidade, compreensíveis, 
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aplicáveis e aceitos globalmente. Alterando o modelo de prestação de contas, e nesse 
contexto desenvolve e disponibiliza uma ferramenta de autoavaliação do relatório 
confeccionado, que visa promover a melhoria contínua do seu processo de elaboração de 
relatórios de gestão. 

Diante das informações sobre a elaboração do RG levantadas pela UADIN, a Diretoria de 
Desenvolvimento Institucional – DDI concordou com a realização desta consultoria de 
implementar a elaboração do relatório dentro dos parâmetros da ferramenta de autoavaliação 
do relatório confeccionada pelo TCU, apresentando e demonstrando a utilização desta 
ferramenta. Proporcionando melhorias no processo de elaboração do RG do Instituto Federal 
de Educação, Ciência e Tecnologia de São Paulo (IFSP). 

 

1.2 Objeto da Consultoria 

Esta consultoria enquadra-se como um serviço de consultoria do tipo 
Assessoramento/Aconselhamento, tendo como objeto o Relatório de Gestão do IFSP – 2022 
e como resultado final a emissão de opinião quanto à aderência da prestação de contas aos 
normativos que regem a matéria, conforme Anexo da DN-TCU 198/2022 e o Guia para 
Elaboração na Forma de Relatório Integrado, a partir da avaliação dos elementos de 
conteúdo e princípios, realizada por meio da ferramenta de autoavaliação do RG 
disponibilizada pelo TCU. 
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2. OBJETIVOS 
Os trabalhos de consultoria tiveram por objetivo estabelecer a aplicação da ferramenta de 
autoavaliação do TCU como parâmetro para as áreas elaborarem a sua contribuição no 
relatório de gestão, facilitando a demonstração das despesas e seus resultados alcançados 
no exercício financeiro. 

Desta forma, um relatório de gestão elaborado dentro dos critérios de análise do TCU, será 
uma ferramenta importante para que os gestores compreendam e monitorem o desempenho 
do Instituto, tomem decisões informadas e comuniquem efetivamente com partes 
interessadas. 

TABELA 1 - OBJETIVOS 

Objetivos Específicos Objetivo Geral 

2.1 

Avaliação da Efetividade Atual: Realizar uma avaliação 
crítica dos relatórios de gestão existentes para determinar 
a eficácia na comunicação de informações relevantes e na 
tomada de decisões. 

Melhorar a qualidade dos 
documentos e contribuir para a 
eficiência, transparência e 
eficácia da alta administração. 

2.2 

Alinhamento com Objetivos Estratégicos: Garantir que 
os relatórios de gestão estejam alinhados com os objetivos 
estratégicos do Instituto, destacando os principais 
resultados e contribuições para o sucesso organizacional. 

2.3 

Padronização e Clareza: Desenvolver diretrizes e padrões 
para garantir a padronização e clareza nos relatórios, 
facilitando a compreensão por parte dos gestores, 
comunidade e demais interessados. 

2.4 

Melhoria da Qualidade da Informação: Identificar áreas 
em que a qualidade da informação nos relatórios pode ser 
aprimorada, incluindo a precisão dos dados e a 
contextualização adequada. 

2.5 

Capacitação e Treinamento: Fornecer treinamento para a 
equipe responsável pela elaboração dos relatórios, 
garantindo que possuam as habilidades necessárias para 
criar documentos claros, precisos e alinhados com as 
melhores práticas. 

2.6 
Atendimento à legislação: Assegurar que os relatórios 
atendam à legislação aplicável, garantindo conformidade 
com normas e legislações pertinentes. 

2.7 

Feedback Contínuo: Estabelecer um processo de 
feedback contínuo para ajustar e aprimorar os relatórios de 
gestão com base nas necessidades em evolução do IFSP 
e das partes interessadas. 
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3. ESTRATÉGIA DE ATUAÇÃO 
O escopo da consultoria do parecer no Relatório de Gestão abrange uma ação conjunta com 
a DDI, para que a área responsável pela consolidação dos dados do relatório de gestão 
possa absorver a ferramenta do TCU no processo de elaboração do relatório internamente 
e com os gestores, para facilitar e orientar o gestor quanto a melhor forma de dispor das 
informações no documento, sem perder a essência, dados, transparência das suas ações 
realizadas no exercício financeiro correspondente ao período do RG. 

A metodologia é que a consultoria realize um diagnóstico inicial para compreender a situação 
atual do IFSP, identificando desafios, oportunidades, pontos fortes e áreas de melhoria. Com 
base nos dados fornecidos pelos gestores é possível realizar uma análise nos processos 
avaliando o desempenho do Instituto. 

A seguir apresentamos o calendário detalhado das reuniões realizadas: 

TABELA 2 – REUNIÕES CONSULTORIA 

Data Participantes Deliberações 

16/02/2023 Equipe (Uadin) e DDI Reunião Relatório de Gestão e Aplicação Planilha 

17/02/2023 Equipe (Uadin) e DDI Reunião Relatório de Gestão e Aplicação Planilha 

23/02/2023 Equipe (Uadin) e DDI Reunião Prévia Consup 

27/02/2023 Equipe (Uadin) Reunião Prévia Consup 

06/03/2023 Equipe (Uadin) Reunião Prévia Consup 

07/03/2023 Equipe (Uadin) Alinhamento apresentação do Raint 2022 

08/03/2023 Equipe (Uadin) Esqueleto do parecer do Relatório e comentários da aplicação da planilha no relatório 

09/03/2023 Equipe (Uadin) Reunião Relatório de Gestão 

10/03/2023 Equipe (Uadin) Reunião Relatório de Gestão 

13/03/2023 Equipe (Uadin) Apresentação do Parecer à DDI. 

 

3.1 Responsabilidade das partes 

Para realização dos trabalhos assim foram definidas as responsabilidades dos envolvidos 
para garantir o atingimento dos objetivos: 

Setor Participantes/ Responsabilidades 

Auditoria Interna (UADIN) Equipe UADIN (análise das necessidades, reuniões de mediação, orientação e 
condução do processo de implantação da ferramenta do TCU). Além de compreender 
completamente o contexto e os desafios específicos enfrentados pelo Instituto. 
Fornecer feedback construtivo durante o processo e após a conclusão do trabalho 

Diretoria de Desenvolvimento 
Institucional - DDI 

Área responsável pelas implantações, orientações perante os gestores que elaboram 
o documento. Disponibilizar informações e dados relevantes para a equipe de 
consultoria realizar suas análises 
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4. RESULTADOS  
Os trabalhos desta consultoria possibilitaram emitir opinião quanto à aderência da prestação 
de contas aos normativos que regem a matéria, conforme Anexo da DN-TCU 198/2022 e o 
Guia para Elaboração na Forma de Relatório Integrado, a partir da avaliação dos elementos 
de conteúdo, realizada por meio da ferramenta de avaliação do RG disponibilizada pelo TCU. 

Os dados resultantes deste trabalho subsidiaram a emissão e constam integralmente no 
Parecer da Auditoria Interna sobre o Relatório de Gestão (RG) do Instituto Federal de 
Educação, Ciência e Tecnologia de São Paulo (IFSP) do Exercício 2022, disponível em: 
https://www.ifsp.edu.br/prestacao-de-contas?layout=edit&id=137. 

A ferramenta de autoavaliação dos elementos de conteúdo do Relatório de Gestão possui 
26 itens de avaliação, sendo 24 aplicáveis ao IFSP, podendo totalizar o máximo de 72 pontos 
considerando os itens aplicáveis, referente aos capítulos: (1) Mensagem do dirigente 
máximo da unidade; (2) Visão geral organizacional e ambiente externo; (3) Riscos, 
oportunidades e perspectivas; (4) Governança, estratégia e alocação de recursos; e (5) 
Informações orçamentárias, financeiras e contábeis. 

Considerando a análise dos itens aplicáveis ao IFSP foi atingido o percentual de 69% de 
aderência aos normativos que regem a matéria: 

.  

De modo geral verifica-se que o Relatório de Gestão do IFSP atende satisfatoriamente os 
requisitos de elaboração definidos pelo TCU, alcançando um índice considerável de 
aderência, com destaque para as (5) Informações orçamentárias, financeiras e contábeis 
com resultado de 100% de aderência e (2) Visão geral organizacional e ambiente externo 
com percentual de 71%. 

Para além do resultado geral satisfatório, a avaliação realizada fornece indicativos de onde 
o IFSP pode se aprimorar, como nos itens relativos à Gestão de Riscos que integram o 
capítulo (3) Riscos, oportunidades e perspectivas, bem como em relação aos princípios da 
“Conectividade da informação” e “Tempestividade”, conforme resultados detalhados a 
seguir: 

Em relação à avaliação dos elementos de conteúdo do Relatório de Gestão, cada capítulo 
foi analisado de acordo com os requisitos propostos, gerando os seguintes resultados: 

Total de itens da avaliação 26
Total de itens aplicáveis 24
Total máximo de pontos considerando os itens aplicáveis 72

Total de pontos obtidos / Percentual de aderência 50 69%

Avaliação Geral
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No que tange ao item Gestão de Riscos - (3) Riscos, oportunidades e perspectivas 
ressaltamos que já há comissão constituída e desenvolvendo os trabalhos nas áreas, 
encontrando-se em fase de implantação a Gestão de Riscos em todo o IFSP. Quanto ao 
item Anexos e apêndices, o percentual alcançado está relacionado à conformidade do seu 
conteúdo, que poderia ter integrado o corpo do relatório para seu melhor entendimento.  

Capítulo
Pontos 

possíveis
Pontos 
obtidos

Percentual 
obtido

Mensagem do dirigente máximo da unidade 3 2 67%
Visão geral organizacional e ambiente externo:  (1) O que é a 
organização, o que faz e quais são as circunstâncias em que atua?; 
(2) Qual o modelo de negócios da organização?; (3) Como a 
organização determina os temas a serem incluídos no relatório de 
gestão e como estes temas são quantificados ou avaliados?

21 15 71%

Riscos, oportunidades e perspectivas: (1) Quais são os riscos e 
oportunidades específicos que afetam a capacidade de a 
organização gerar valor em curto, médio e longo prazo e como a 
organização lida com esses riscos? (2) Quais os desafios e as 
incertezas que a organização

12 6 50%

Governança, estratégia e alocação de recursos: (1) Para onde a 
organização deseja ir e como ela pretende chegar lá? (2) Como a 
estrutura de governança da organização apoia sua capacidade de 
gerar valor em curto, médio e longo prazo? e (3) Quais os principais 
resultados alcançados pela organização

18 11 61%

Informações orçamentárias, financeiras e contábeis: Quais são as 
principais informações orçamentárias, financeiras e contábeis, 
inclusive de custos, que dão suporte às informações sobre o 
desempenho da organização no período? (A evidenciação deve 
contemplar as principais unidades que compõem a UPC, de forma 
individual e agrupada, de acordo com a materialidade e a relevância 
para os resultados do conjunto).

15 15 100%

Anexos e apêndices 3 1 33%

Avaliação por Capítulo

67%
71%

50%
61%

100%
33%

0% 20% 40% 60% 80% 100% 120%

Mensagem do dirigente máximo da unidade
Visão geral organizacional e ambiente externo

Riscos, oportunidades e perspectivas
Governança, estratégia e alocação de recursos

Informações orçamentárias, financeiras e contábeis
Anexos e apêndices

Percentual de aderência por Capítulo

Mensagem do dirigente máximo da unidade Visão geral organizacional e ambiente externo

Riscos, oportunidades e perspectivas Governança, estratégia e alocação de recursos

Informações orçamentárias, financeiras e contábeis Anexos e apêndices
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No que tange aos Princípios aplicáveis ao RG, foram analisados: (1) Foco estratégico no 

Princípios Pontos
Pontos 

possíveis
Percentual 

obtido

1. Foco estratégico e no cidadão: Além de prestar contas sobre os 
fatos pretéritos, os responsáveis devem apresentar a direção 
estratégica da organização na busca de resultados para a sociedade, 
proporcionando uma visão de como a estratégia se relaciona com a 
capacidade de gerar valor público no curto, médio e longo prazos e 
demonstrar o uso que a UPC faz dos recursos, bem como os 
produtos, os resultados e os impactos produzidos.

4 8 50%

2. Conectividade da informação: As informações devem mostrar 
uma visão integrada da inter-relação entre os resultados alcançados, 
a estratégia de alocação dos recursos e os objetivos estratégicos 
definidos para o exercício; e da inter-relação e da dependência 
entre os fatores que afetam a capacidade de a UPC alcançar os seus 
objetivos ao longo do tempo.

3 8 38%

3. Relações com partes interessadas: As informações devem prover 
uma visão da natureza e da qualidade das relações que a UPC 
mantém com suas principais partes interessadas, incluindo como e 
até que ponto a UPC entende, leva em conta e responde aos seus 
legítimos interesses e necessidades, considerando, inclusive, a 
articulação interinstitucional e a coordenação de processos para 
melhorar a integração entre os diferentes níveis e esferas do setor 
público, com vistas a gerar, preservar e entregar valor público.

5 8 63%

4. Materialidade: Devem ser divulgadas informações sobre assuntos 
que afetam, de maneira significativa, a capacidade de a UPC alcançar 
seus objetivos de geração de valor público no curto, médio e longo 
prazos e com conteúdo relevante para a sociedade, em especial 
para os cidadãos e usuários de bens e serviços públicos, provedores 
de recursos, e seus representantes.

5 8 63%

5. Concisão: Os textos não devem ser mais extensos do que o 
necessário para transmitir a mensagem e fundamentar as 
conclusões.

6 8 75%

6. Confiabilidade e completude: Devem ser abrangidos todos os 
temas materiais, positivos e negativos, de maneira equilibrada e 
isenta de erros significativos, de modo a evitar equívocos ou vieses 
no processo decisório dos usuários das informações.

4 8 50%

7. Coerência e comparabilidade: As informações devem ser 
apresentadas em bases coerentes ao longo do tempo, de maneira a 
permitir acompanhamento de séries históricas da UPC e comparação 
com outras unidades de natureza similar.

6 8 75%

8. Clareza: Deve ser utilizada linguagem simples e imagens visuais 
eficazes para transformar informações complexas em relatórios 
facilmente compreensíveis, além de fazer uma distinção inequívoca 
entre os problemas enfrentados e os resultados alcançados pela 
UPC no exercício e aqueles previstos para o futuro.

6 8 75%

9. Tempestividade: as informações devem estar disponíveis em 
tempo hábil para suportar os processos de transparência, 
responsabilização e tomada de decisão por parte dos cidadãos e 
seus representantes, dos usuários de serviços públicos e dos 
provedores de recursos, e dos órgãos do Poder Legislativo e de 
controle, incluindo as decisões relacionadas ao processo 
orçamentário e à situação fiscal, à alocação racional de recursos, à 
eficiência do gasto público e aos resultados para os cidadãos.

1 8 13%

10.Transparência: deve ser realizada a comunicação aberta, 
voluntária e transparente das atividades e dos resultados da 
organização e a divulgação de informações de interesse coletivo ou 
geral, independente de requerimento.

6 8 75%
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cidadão; (2) Conectividade da informação; (3) Relações com partes interessadas; (4) 
Materialidade; (5) Concisão; (6) Confiabilidade de completude; (7) Coerência e 
comparabilidade; (8) Clareza; (9) Tempestividade; e (10) Transparência. A seguir 
apresentamos os percentuais atingidos em cada princípio: 

 

Observou-se que merecem atenção os itens (2) Conectividade da informação e (9) 
Tempestividade que apresentaram percentuais abaixo das médias gerais. Quanto à 
(2) Conectividade da informação observa-se a necessidade de aprimorar as 
informações sobre a inter-relação entre as estratégias adotadas e os resultados 
alcançados, em que pese tal relação possa ser deduzida da leitura do relatório, é 
possível que o texto seja adaptado para demonstrar tal relação de forma mais 
explícita.  

Já os índices relativos à (9) Tempestividade relacionam-se ao prazo exíguo para 
levantamento das informações pelas áreas e elaboração do relatório. Há 
informações que dependem da finalização do exercício para que sejam aferidas, 
além disso, os meses subsequentes coincidem com festividades, feriados e 
recessos escolares, o que impacta no tempo hábil para execução dos trabalhos e 
posterior consolidação dos dados.  

A partir da avaliação realizada por essa Auditoria, observa-se a aderência da 
prestação de contas aos normativos que regem a matéria, conforme resultados 

50%
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75%
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75%

75%

13%

75%
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apontados após aplicação da ferramenta de autoavaliação disponibilizada pelo 
TCU. 
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5. CONCLUSÃO 
O Relatório de Gestão do IFSP referente ao ano de 2022 foi avaliado e constatou-se que 
cumpre satisfatoriamente os requisitos de elaboração estabelecidos pelo Tribunal de Contas 
da União (TCU), alcançando na aplicação da ferramenta do TCU, uma aderência de 69% 
aos normativos aplicáveis.  

A UADIN não realizará o monitoramento, devido ser uma consultoria pontual de 
apresentação e facilitação na utilização da ferramenta do TCU na elaboração do Relatório 
de Gestão, que uma vez implementado o seu uso finalizou o seu objetivo. 

A avaliação apontou áreas de aprimoramento para o IFSP nos próximos exercícios 
financeiros. O parecer confirma a conformidade geral das contas, enfatizando a importância 
de buscar melhorias específicas para garantir uma conformidade abrangente e uma 
prestação de contas transparente e eficaz. Diante desses resultados, a área responsável 
(DDI) incorporou as diretrizes do Guia para Elaboração na Forma de Relatório Integrado do 
TCU na execução dos trabalhos de elaboração do RG, orientando o desenvolvimento futuro 
e prevendo uma nova autoavaliação para verificar os avanços no relatório de gestão do IFSP 
no exercício subsequente. 


